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Figura 6 - Vista geral da trincheira exploratória (foto: Arkley Bandeira).

Figura 7 - Estratigrafia da trincheira exploratória.
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de cerâmica, totalizando 15 elementos 
datados. O quadro 6 apresenta a cro-
nologia obtida para o sítio.

A cronologia do Bacanga atestou uma 
ocupação inicial da área em torno de 
6.600 anos AP, que se estendeu até o 
ano 900 AP, momento em que o samba-
qui do Bacanga foi abandonado. Como 
pode ser visto no quadro 6, a idade mais 
antiga foi obtida para o assentamento 
cerâmico pré-sambaqui, em sua cama-
da mais profunda, enquanto que a idade 
mais recente foi obtida para a camada 
mais superficial. Além disso, a cronolo-
gia também estabeleceu diferenciações 
temporais entre as duas áreas onde fo-
ram coletadas amostras para datação: 
perfil 1 e trincheira exploratória. 

No que concerne ao período de ocupa-
ção sambaqui do Bacanga, as datações 
do perfil 1 revelaram que o episódio 
inicial se situou em torno de 4.800 anos 
AP, e o período de abandono se deu 
por volta de 1.080 anos AP. Já para a 
trincheira exploratória obteve-se como 
idade mais recuada 3.800 anos AP e a 
mais recente 900 AP. 

Com relação ao assentamento cerâ-
mico pré-sambaqui, foi na trincheira 
exploratória que se coletou material re-
lacionado a esse período de ocupação 
da área. Dessa forma, os resultados 
obtidos para a ocupação ceramista pré-

sambaqui ficaram estabelecidos entre 
6.600 anos AP até 5.800 AP.

A cronologia também corrobora os da-
dos de outras pesquisas, ao atestar que 
a cerâmica que estava presente ininter-
ruptamente em todas as camadas que 
compõem a estratigrafia do sambaqui 
do Bacanga, inclusive nas mais profun-
das, teriam uma idade bastante recua-
da, como nos sambaquis do Pará.

Dessa forma, os processos iniciais de 
ocupação e fixação humanos da área 
situaram-se em torno de 6.600 anos AP, 
até o período de abandono final do sam-
baqui, no ano 900 AP, não sendo ob-
servados elementos que possibilitassem 
afirmar sobre períodos de abandono do 
sítio durante esse intervalo de tempo.

OS PROCESSOS DE FORMAÇÃO 
DO REGISTRO ARQUEOLÓGICO 
Em relação aos aspectos de formação 
do sambaqui do Bacanga percebem-se 
claramente dois episódios distintos de 
ocupação: em um primeiro momento, 
grupos humanos chegaram ao territó-
rio do atual sambaqui do Bacanga, já 
conhecendo a manufatura da cerâmica 
e com uma subsistência pouco depen-
dente dos recursos aquáticos, algo en-
tre 6.600 anos AP até 5.800 anos AP.

Outro processo mais tardio de ocupação 
é caracterizado pelo acúmulo intencio-

Quadro 5 - Setores escavados no sambaqui do Bacanga

Setor da escavação Cota 
altimétrica

Extensão 
da escavação Profundidade 

Área de escavação 1 74m 20 m2 0,50 m
Trincheira exploratória 72m 16 m2 1,75 m
Perfil 1 72m 4,45 m2 1,77 m
Perfil 2 70m 3,0 m2 0,60 m
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Quadro 6 - Cronologia do sambaqui do Bacanga

N° Lab. Setor/
profundidade Amostra Tipo de 

datação
Idade (BP)

Não calibrada
Fatec-1835 TE/1,75-1,60m Cerâmica TL 6.600±1.400 BP
Fatec-1836 TE/1,47-1,37m Cerâmica TL 5.800±1.100 BP
Fatec-1837 P1/1,77-1,47m Cerâmica TL 4.800±1.100 BP
Fatec-1838 P1/1,47-1,37m Cerâmica TL 4.100±1.000 BP
Fatec-1839 P1/1,37-1,30m Cerâmica TL 3.900±1.000 BP
Fatec-1840 TE/1,37-1,30m Cerâmica TL 3.800±800 BP
Fatec-1841 P1/1,30-1,22m Cerâmica TL 3.500±800 BP
IRD-001 TE/1,22-1,13m Concha C14 2.430±200 BP

Fatec-1842 P1/1,17,1,11m Cerâmica TL 2.100±500 BP
IRD-002 TE/97-88cm Concha C14 2.070±200 BP
IRD-003 P1/101-58cm Concha C14 1.940±200 BP
IRD-004 TE/57-46cm Concha C14 1.830±200 BP
IRD-005 P1/51-44cm Concha C14 1.480±200 BP
IRD-006 P1/26-17cm Concha C14 1.080±200 BP
IRD-007 TE/30-18cm Concha C14 900±200 BP

nal de restos alimentares, principalmente 
conchas e ossos de peixes, além de bens 
materiais na área de moradia. A manu-
fatura cerâmica persistiu e a subsistência 
foi assegurada pela exploração de recur-
sos aquáticos e em menor grau a caça.

Pelos dados cronológicos é após 5.800 
AP que se iniciou a ocupação samba-
quieira, com suas características clássi-
cas: acúmulo de restos alimentares e de 
cultura material na área de habitação, 
bem como a associação de vestígios que 
indicaram a existência de várias ativida-
des concentradas no espaço doméstico. 

Entre 4.800 até 1.830 anos AP o samba-
qui do Bacanga foi plenamente ocupado 
e os vestígios materiais atestaram uma 
dieta pautada na pesca e na coleta de 
frutos do mar, o que favoreceu a fixação 
mais duradoura nessa área. Além disso, a 
quantidade de vestígios cerâmicos, líticos 
e ósseos também contribuiu para visuali-
zação de um assentamento estável onde 

as atividades transcorriam sem maiores 
dificuldades. Por fim, entre 1.480 e 900 
anos AP foi iniciado um processo de 
abandono da área. As camadas forma-
das por restos alimentares começaram a 
desaparecer, a cerâmica tornou-se menos 
freqüente e as estruturas de fogueira e de 
habitação não foram mais observadas.
Cabe ressaltar a existência de um con-
texto inédito e que não encontrou para-
lelo na bibliografia consultada. Trata-se 
da existência do assentamento cerâmico 
pré-sambaqui, com vestígios cerâmicos 
encontrados em camada imediatamen-
te abaixo das camadas de formação do 
sambaqui. O processo de formação 
desse assentamento anterior se diferen-
cia sensivelmente do sambaqui do Ba-
canga, uma vez que a composição das 
camadas não apresenta vestígios faunís-
ticos associados aos sedimentos. 

No assentamento pré-sambaqui os 
materiais estão depositados em solo 
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Figura 8 - Estratigrafia da trincheira exploratória.

areno-argiloso de coloração marrom-
alaranjado ou laranja-avermelhado, 
provavelmente da formação Barreiras. 
Foram observados poucos restos ali-
mentares, uma baixa densidade cerâmi-
ca e nenhum artefato lítico. Além disso, 
foram evidenciados blocos de laterita 
dispostos intencionalmente em círcu-
los com alguns fragmentos de carvão e 
cerâmica associados nesse contexto.

A caracterização do assentamento cerâ-
mico pré-sambaqui do Bacanga ainda é 
incipiente, uma vez que os pesquisado-
res que se debruçaram sobre os sítios 
da região não mencionam a existência 
de indícios humanos anteriores à ocu-
pação sambaquieira. Trata-se, portan-
to, de um problema de investigação 
que requer cautela e a observação de 
outros contextos arqueológicos.

Com relação ao sambaqui do Bacanga, 
as camadas que compõem a ocupação 
sambaquieira apresentam uma composi-
ção variada, formadas pela ocorrência de 
lentes de conchas inteiras, fragmentadas 
e calcinadas de espécies variadas, associa-
das a sedimentos de diferentes cores. En-
controu-se também associação de vestí-
gios ósseos de vertebrados terrestres e 
aquáticos, grande quantidade de carvão, 
blocos de laterita, cerâmica, artefatos em 
rocha, osso, concha, bem como adornos 
em estruturas de fogueira e habitação.

No processo de formação dos dois 
episódios de ocupação percebeu-se 
que as semelhanças estão associadas, 
em termos materiais, unicamente com 
a presença de cerâmica. Contudo, os 
aspectos formais da cerâmica não se-
rão abordados neste artigo.
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Com relação aos fatores que condu-
ziram à mudança nas características 
de ambos os tipos de assentamentos, 
acredita-se que o estabelecimento de 
uma cronologia para a ocupação hu-
mana da área não é suficiente para se 
compreender os processos distintos de 
ocupação desse sítio. É evidente que 
mais dados devem ser buscados nas 
disciplinas envolvidas com o estudo do 
paleoambiente e na análise quantitativa 
e qualitativa dos vestígios arqueofau-
nísticos e florísticos, no intuito de se 
questionar se mudanças ambientais es-
tão relacionadas com o surgimento dos 
dois assentamentos humanos distintos 
que ocuparam o mesmo espaço, em 
momentos diferenciados. Levantam-
se, inclusive, outros questionamentos a 
respeito dessas ocupações humanas: se 
correspondem a grupos humanos dis-
tintos vivendo no mesmo espaço ou se 
a diferenciação observada está relacio-
nada a diferentes fatores que levaram 
um mesmo grupo humano a buscar 
formas de reorganização dos assenta-
mentos em um mesmo território, atra-
vés dos tempos. Essas hipóteses estão 
sendo investigadas pela continuidade 
do projeto. Até o momento, o que se 
acredita é que distintos processos de 
ocupação humana se desenvolveram 
no território do Bacanga, entre 6.600 e 
900 anos AP e que uma produção ce-
râmica bastante antiga está associada a 
todos esses episódios. 

EM BUSCA DE UMA 
PERSPECTIVA REGIONAL
Em uma perspectiva regional, os dados 
descritos sugerem que os assentamen-
tos formados pelo acúmulo de con-

chas e outros restos alimentares foram 
ocupados por populações pescadoras-
coletoras-caçadoras, adaptadas a am-
bientes ribeirinhos, estuarinos e costei-
ros e que possuíam tecnologia para a 
manufatura de cerâmica.

Os indícios mais antigos estão locali-
zados no baixo Amazonas, na região 
de Santarém, com datas chegando até 
7.090 anos AP. Esse cenário foi favo-
recido por um nível mais elevado do 
mar, entre 8.000 e 6.000 anos AP, que 
resultou no desenvolvimento de con-
dições lacustres e de estuário no baixo 
Amazonas e em outros rios que desá-
guam no Atlântico.

A partir de 5.570 anos AP, popula-
ções com cultura material semelhante 
aos povos de Taperinha iniciaram um 
processo de colonização em direção 
ao litoral, ocupando assentamentos 
bastante parecidos com os do baixo 
Amazonas e fabricando cerâmica com 
antiplástico em concha. 

Exemplos disso são os sambaquis da 
região costeira do Pará e Maranhão, 
onde se inicia um processo de fixação 
de grupos de pescadores-coletores-ca-
çadores e ceramistas em áreas de praias 
e estuários, em torno de 5.570 anos AP. 
Contudo, os assentamentos localiza-
dos na ilha de São Luís podem ter sido 
ocupados há cerca de mil anos antes, a 
julgar pela cronologia mais antiga obti-
das para o assentamento cerâmico pré-
sambaqui e sambaqui do Bacanga, que 
variam entre 6.600 e 5.570 anos AP 
(Bandeira 2008:157).

Nesse contexto, a evidência arqueoló-
gica indica que as primeiras ocupações 
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para essa região estão bem estabelecidas 
em torno de 5.500 anos AP, como de-
monstram as datações dos sambaquis 
Porto da Mina, Ponta das Pedras, Uruá 
e Bacanga. Passados os primeiros mo-
mentos de ocupação e fixação desses 
grupos nessa região, sambaquieiros co-
meçaram a se multiplicar e muitos as-
sentamentos surgiram entre o litoral pa-
raense e maranhense, com datas em tor-
no de 5.000 a 2.500 anos AP, a exemplo 
dos sambaquis da Maiobinha e Guaíba. 
No entanto, os sambaquis mais antigos 
ainda permaneceram sendo ocupados. 

Com relação à cultura material, a pro-
dução cerâmica com antiplástico em 
concha permaneceu sendo manufatu-
rada, constituindo o elemento material 
mais evidente nesses sítios. A escassez 
de rocha inibiu uma indústria lítica 
mais bem trabalhada, sendo comum 
a presença de batedores, trituradores, 
quebra-coquinhos e algumas poucas 
lâminas de machado. A ausência de 
instrumentos de pedra é compensada 
por uma indústria em osso, dentes e 
madeiras, a julgar pela presença signi-
ficativa de pontas, facas, raspadores, 
adornos, feitos com esporão de arraias, 
bagres, vértebras de peixes, dentes de 
mamíferos e tubarões.

Em torno de 2.500 a 1.200 anos AP, 
ocupações sambaquieiras expandiram-
se em direção ao baixo Xingu e ao li-
toral do Nordeste, cuja evidência pode 
ser verificada nas pesquisas sobre os 
sambaquis Guará I e II (Perota & Bo-
telho 1992: 384), Maiobinha e Pindaí, 
em São José de Ribamar, na ilha de 
São Luís (Machado et al. 1991) e Pedra 
Oca, na Bahia (Calderón 1964: 2).

Entre 1.000 a 750 anos AP, os samba-
quis dessa região começaram a ser aban-
donados, sendo que em alguns sítios, a 
exemplo do Guará I (Perota & Botelho 
1992: 382) e do Uruá esse processo 
ocorre bem tardiamente, em torno de 
550 anos AP. Em outros contextos, 
como no sambaqui do Bacanga (Ban-
deira 2008:159) e no Guará II (Perota & 
Botelho 1992:390), o abandono aconte-
ce por volta de 900 a 850 anos AP.

Os motivos que levaram ao desapareci-
mento dos sambaquis e o consequente 
abandono do ambiente costeiro e es-
tuarino do litoral equatorial amazônico 
ainda não foram bem investigados. En-
tretanto, algumas hipóteses já foram le-
vantadas, principalmente para os sam-
baquis do litoral centro-sul do Brasil. 

Lima (1999/2000: 272), que trabalhou 
com um recorte geográfico que abran-
ge os sambaquis do litoral sudeste-sul, 
sugeriu que a mudança na ênfase da co-
leta de moluscos para a pesca intensiva 
colocou os sambaquieiros em um novo 
patamar de produtividade e em outro 
tipo de organização, que podem ter 
ocasionado o colapso da organização 
social desses grupos humanos, a julgar 
pelo desaparecimento dos vestígios ar-
queológicos característicos para esses 
assentamentos. Além disso, outros fa-
tores podem ter contribuído para essa 
situação. Sobre esse aspecto, Lima (op.
cit.:285) argumenta:

“Esse fenômeno parece ter 
sido decorrente da chegada de 
bem-sucedidos e aguerridos 
horticultores interioranos à 
costa. Economicamente mais 
poderosos porquanto capazes 
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de produzir seus alimentos, 
socialmente organizados em 
estruturas mais sólidas e com-
plexas, tecnologicamente mais 
avançados e numericamente 
expressivos, acabaram por de-
terminar a absorção ou extinção 
dos pescadores-coletores, de tal 
forma que, à chegada dos euro-
peus no limiar do século XVI, 
há muito essas populações já 
tinham desaparecido da costa 
centro-meridional brasileira”.

Para a ilha de São Luís, o processo de 
ocupação pré-colonial e histórica, ape-
sar de pouco estudado, aponta para 
algumas conclusões semelhantes às co-
locadas por Lima (op.cit.:272).

São exemplos os achados arqueológi-
cos fortuitos de cerâmica proto-Tupi 
em São Luís (Leite Filho & Leite 
2005:12) e o relato dos capuchinhos 
Claude d’Abbeville e Yves D’Evreux 
sobre os índios Tupinambás, no início 
do século XVII, que indicam a fixação 
das aldeias Tupis em áreas próximas 
aos sambaquis. Isso corrobora uma 
ocupação de horticultores ceramistas 
em tempos imediatamente posteriores 
à ocupação dos povos sambaquieiros.

Pelo exposto, apesar dos dados de 
Lima (1999/200:271) resultarem de 
investigações arqueológicas em outra 
região, com características geoambien-
tais e climáticas diferenciadas do litoral 
equatorial amazônico, suas conclusões 
podem ser utilizadas como hipóteses 
a serem testadas por novas pesquisas 
que possam explicar o abandono dos 
sambaquis dessa região.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Pelo exposto, considerou-se que o esta-
belecimento de uma cronologia para a 
ocupação humana na ilha de São Luís, 
a partir do estudo pontual do samba-
qui do Bacanga, constituiu-se em um 
grande passo para a compreensão dos 
processos que se desenvolveram nesse 
território antes da conquista européia. 
Entretanto, mais dados devem ser bus-
cados e a cronologia até então dispo-
nível deverá ser refinada e estendida 
a todas as camadas do sítio, principal-
mente ao período em que se julga ser o 
de transição entre o assentamento ce-
ramista pré-sambaqui e sambaqui.

Cabe ressaltar que a manufatura da ce-
râmica teve continuidade em todos os 
horizontes temporais descritos, garan-
tindo a permanência de seu emprego 
social, independente do grupo huma-
no que a fazia e/ou utilizava. 

O conjunto de informações empíricas 
obtidas durante a pesquisa de mestrado, 
depois de submetidas à acurada análise e 
interpretação dos referenciais bibliográ-
ficos disponíveis, reorganizou os dados 
sobre a existência de cerâmica antiga em 
sítios do litoral equatorial amazônico. 
Contudo, a arqueologia das regiões lito-
râneas e estuarinas do litoral equatorial 
amazônico necessita de mais dados em-
píricos para sustentar as hipóteses levan-
tadas nesse artigo e em outros trabalhos. 
É pela busca de uma história de longa 
duração das populações pescadoras-
coletoras-caçadoras e ceramistas dessa 
região que as pesquisas atuais se pautam, 
em uma perspectiva regional e de com-
paração inter-sítios, tanto na ilha de São 
Luís, como nas áreas continentais. 
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NOTAS
1Ab’Saber (2006:99) reconhece, a partir 
de dados geomorfológicos, paisagísticos 
e fisiográficos a existência de seis gran-
des setores projetados para costa tropical 
e subtropical brasileira. Com base nessa 
classificação, a porção mais setentrional da 
costa do Brasil estaria inserida no litoral 
equatorial amazônico, englobando os esta-
dos do Amapá, Pará e Maranhão.
2A dissertação Ocupações humanas pré-históri-
cas no litoral maranhense: um estudo arqueológi-
co sobre o sambaqui do Bacanga na Ilha de São 
Luís, Maranhão apresentou os primeiros re-
sultados sistemáticos sobre os sambaquis 
da Ilha de São Luís. A continuidade ocorre 
no âmbito de pesquisa de doutorado, no 
MAE-USP. O enfoque foi ampliado e atu-
almente se realizam estudos em uma pers-
pectiva regional. O título do projeto atual é 
Os sambaquis do Bacanga e Panaquatira na Ilha 
de São Luís e Mocambo, município de Cururupu, 
Maranhão: um estudo acerca da paisagem arqueo-
lógica, cultura material, padrão de assentamento e 
subsistência. A orientação do doutorado é da 
Prof.ª Drª. Márcia Angelina Alves. A por-
taria do IPHAN que autoriza a realização 
dos trabalhos foi renovada e publicada no 
DOU, com o número 041, em 16 de de-
zembro de 2008. 
3Esse tipo cerâmico foi chamado de Mina 
devido à extração de material osteomala-
cológico nesses sambaquis, que eram co-
nhecidos popularmente como minas de 
sarnambi.
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